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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A demanda por atendimento pré-hospitalar (APH) tem aumentado por diversos 

fatores como acréscimo da violência urbana, acidentes automobilísticos e agravos clínicos. Neste 

contexto é necessário avaliar a qualidade de vida (QV) das equipes de enfermagem no APH. 

Indiretamente, a má QV dos profissionais da equipe de saúde pode comprometer a dinâmica de 

atendimento, gerando prestação inadequada de serviços para a assistência aos pacientes. OBJETIVO: 

Verificar através da literatura existente a qualidade de vida da equipe de enfermagem no APH. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa de revisão narrativa da literatura, fonte de pesquisa: 

livros, teses e publicações indexadas nas seguintes bases de dados: National Library of 

Medicine (Pubmed/Medline), Literatura Latino-Americana de Ciências da Saúde (Lilacs), Scielo e 

BVS. REVISÃO DE LITERATURA: Torna-se importante identificar a existência de 

comprometimento na QV da equipe de enfermagem, para assim realizar a implementação de 

estratégias pelos gestores que atuam no APH visando preservar o bem-estar e o estado de saúde, o que 

implicará na qualidade da assistência prestada. Devido ao fato da equipe trabalhar em um campo 

restrito, muitas vezes em condições inadequadas, a equipe de enfermagem está exposta a inúmeros 

riscos ocupacionais, causados por fatores físicos, mecânicos, químicos, biológicos, ergonômicos e 

psicossociais, que podem causar o desenvolvimento de doenças e acidentes de trabalho. Os Distúrbios 

Osteomusculares Relacionados ao Trabalho são relatados por quase 100% dos trabalhadores de 

enfermagem. No Brasil um estudo aponta que 100% dos enfermeiros, 88,9% dos técnicos de 

enfermagem foram vítimas de violência ocupacional. Transtornos mentais representaram 8,3% dos 

afastamentos. O absenteísmo por motivos de saúde na enfermagem é de 56%. CONCLUSÃO: Pode 

se inferir que a QV do enfermeiro do APH está vinculada ao seu ambiente de trabalho. As condições 

de trabalho afetam sua saúde física e mental colocando em risco a qualidade da assistência prestada ao 

paciente. 
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